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A gestão da escola enquanto prática social, política e pedagógica. A gestão da escola no sistema educacional brasileiro. A gestão da escola

em suas particularidades: funções, organização, poder e autonomia. Gestão e coordenação de processos educativos. A coordenação

pedagógica na escola de educação básica. A abordagem participativa na gestão escolar.

I. Objetivos
Objetivo geral: 

-Apresentar o conceito e possíveis encaminhamentos práticos de gestão escolar em suas dimensões articuladas: política, pedagógica,

administrativa e coletiva;

Objetivos específicos: 

-Estudar as concepções e os instrumentos da perspectiva democrática da gestão escolar;

-Apresentar as tensões e críticas das políticas educativas de gestão escolar alinhadas à fins mercantis;

-Situar a gestão escolar, o trabalho do diretor e do coordenador pedagógico, entre o sistema de ensino, a instituição educativa e a sala de

aula;

-Investigar as áreas de atuação da gestão e coordenação de processos educativos;

-Explorar os princípios e as características da gestão escolar participativa

II. Programa
1º semestre

- Dos escritos sobre administração escolar aos estudos sobre gestão escolar;

- A inter-relação entre o sistema de ensino; a gestão escolar e a sala de aula;

- Os fundamentos da gestão escolar democrática;

- A influência da Nova Gestão Pública (NGP), das práticas de privatização e das suas orientações gerencialistas para a gestão escolar; 

2º semestre

- O poder, a influência, a autoridade e a mudança da/na escola;

- Organização do trabalho escolar, lógicas de ação, autonomia e descentralização;

- O diálogo, a participação e as relações democráticas na escola;

- O processo de gestão e o desenvolvimento profissional na escola;

- O planejamento participativo como instrumento e estratégia da gestão no processo de tomada de decisões escolares;

III. Metodologia de Ensino
O trabalho nesta disciplina será desenvolvido de modo que os acadêmicos relacionem os conteúdos com a práxis educativa e os tornem

significativos para a sua formação. Para tanto, os conteúdos serão desenvolvidos em aulas expositivas dialogadas, com auxílio de slides e

vídeos e com base nos textos indicados na bibliografia. As reflexões teórico-práticas também serão desenvolvidas por meio de atividades

individuais (como leituras e estudos de textos, pesquisas e elaboração de sínteses) e em grupo (como debates e seminários).

Além da carga horária destinada às atividades teóricas de ensino, serão destinadas 34h para realização de Prática como Componente

Curricular, que será sistematizada com dois cine-debates e a elaboração de um planejamento participativo: 1º) com o documentário: “Pro dia

Nascer Feliz”, que é um clássico para reflexões sobre e para o trabalho de coordenadores pedagógicos e diretores de escolas públicas; 2º)

com o vídeo: “Quem Embala a Escola?’, que discute quem é o principal responsável em embalar a escola, no sentido de fazê-la funcionar

com o objetivo de formar cidadãos críticos; 3º) elaboração de um Plano Escolar Participativo, com o roteiro (PLANPAR) elaborado pelo Prof.

Pedro Ganzeli (2001).

IV. Formas de Avaliação
A avaliação, enquanto processo diagnóstico, formativo e contínuo de ensino e aprendizagem, se dará mediante a observação da participação

dos alunos nas discussões durante as aulas, levando em conta o interesse e o desempenho dos alunos no decorrer das atividades propostas.

Serão avaliados por meio dos seguintes critérios e instrumentos: a capacidade de síntese, análise e reflexão nas produções escritas

(individuais ou em grupo); e apropriação dos conteúdos estudados por meio de avaliação individual aplicada no término de cada semestre.

Serão considerados também: entrega do trabalho no prazo solicitado; respeito às normas e estrutura de formatação, coerência e coesão na

escrita dos trabalhos acadêmicos;

As atividades relacionadas à Prática como Componente Curricular serão valoradas para composição da nota final da disciplina. 

Os acadêmicos terão a oportunidade de recuperação paralela ao longo da disciplina, como possibilidade de revisão dos conteúdos e nota

para aprovação. 

V. Bibliografia
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